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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 
 

REALIZADA EM 
 

14 DE SETEMBRO DE 2021 
 
 

 
 

 
------Aos catorze dias do mês de Setembro de 2021, nesta vila de Arganil, no Salão 
Nobre dos Paços do Município, realizou-se a Reunião Ordinária da Câmara Municipal 
de Arganil, sob a presidência do Senhor Presidente, Luis Paulo Carreira Fonseca da 
Costa e com a presença da Senhora Vice-Presidente, Paula Inês Moreira Dinis, e dos 
Senhores Vereadores Luis Miguel das Neves Campos Almeida, Érica Geraldes 
Castanheira, Rui Miguel da Silva e Tyoga Shylo Norma Macdonald e comigo, Odete 
Maria Paiva Fernandes, assistente técnica.------------------------------------------------- 
 
------Pelo Senhor Presidente foi declarada aberta a Reunião, quando eram dez horas.- 
 
------A Câmara Municipal justificou a falta do Senhor Vereador Fernando Vale, que 
não pôde estar presente por motivos profissionais.---------------------------------------- 
 
 

 

PERIODO DE INTERVENÇÃO 
DO PÚBLICO 

 
 
------Teve a palavra o Senhor Fernando Marques, residente em Arganil para referir 
que é a segunda vez que vem à reunião de Câmara para falar sobre a obra de 
repavimentação do estacionamento do Cruzeiro; disse que há cerca de um mês 
entregou na Câmara um orçamento relativo às obras que é necessário fazer no prédio 
onde mora. Referiu que na noite passada choveu e que hoje basta ir ao local para 
confirmar até onde chegou a água. Referiu ainda que no primeiro dia em que as 
máquinas foram para aquela obra ele foi lá ver e chamou a atenção para o facto 
daquele trabalho não estar a ser bem feito; responderam-lhe que a responsabilidade 
seria do encarregado e/ou do engenheiro projectista, ao que o Senhor Fernando 
respondeu que os projectos devem ser bem vistos antes da obra, porque fica muito 
mais barato alterar um projecto do que depois reparar uma obra mal feita. Ninguém 
ouviu o que ele disse. Disse ainda que durante os primeiros anos a água não chegou 
cá abaixo, porque choveu pouco, mas no terceiro ou quarto ano a água começou a 
aparecer num canto. No ano passado choveu bastante e a sua cozinha ficou 
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completamente inundada; tinha água em todo o lado, teve que desligar as tomadas 
porque a água saía dos buracos das fichas, na parede. Disse que no estacionamento a 
água infiltra-se pelos paralelos e vai parar ao R/Chão, às caves, que estão sempre 
inundadas durante o Inverno, quando começa a chover. Referiu ainda que mandou 
fazer um orçamento e queria saber se a Câmara arranja aquilo ou se tem que ser ele 
próprio a arranjar e depois apresentar a conta à Câmara ou a alguém, pois o 
condomínio não tem dinheiro suficiente para pagar. Referiu ainda que, na sua opinião, 
a responsabilidade é sempre da Câmara.--------------------------------------------------- 
 
------Usou da palavra o Senhor Presidente para referir que “tínhamos aqui 
combinado que seria feito um enquadramento jurídico na última vez que o assunto foi 
aqui abordado pelo Senhor Manuel Fernandes. Há umas semanas o Senhor Manuel 
Fernandes esteve aqui, falou no mesmo problema e nós comprometemo-nos a fazer o 
enquadramento jurídico da situação, sendo certo que não tenho grandes dúvidas que 
vocês deviam virar-se para o projectista ou para a fiscalização ou até para o 
empreiteiro do próprio prédio, porque se as regras de construção tivessem sido 
cumpridas, nomeadamente dos isolamentos, do lado de cima até podia estar uma 
piscina e a água não chegaria lá abaixo. Objectivamente, aquilo que vocês pretendem 
é que se intervenha no espaço público para resolver um problema que não é do 
espaço público, mas sim uns centímetros ao lado. Naquilo que tem a ver com alguma 
impermeabilização dos paralelos que estão mais próximos do muro, parece-me que 
será uma situação que minimizará os problemas, não temos é a certeza se os vai 
resolver na totalidade, porque o senhor sabe perfeitamente que há ali algumas linhas 
de água subterrâneas, algumas delas foram utilizadas no abastecimento de água à 
vila; por alguma razão existe também na proximidade um fontenário, porque as 
nascentes estavam próximas. Vocês têm ali um problema sério e deviam actuar em 
relação a ele; a parte mais fácil é achar que a Câmara tem que resolver os problemas 
todos; podemos ajudar, mas é uma colaboração que estamos a prestar, porque 
objectivamente no espaço público estão paralelos, primeiro estava alcatrão que ajuda 
a impermeabilizar, mas até podia ser terra e nesse caso a situação ainda era pior. 
Volto a dizer que aquilo que ficou aqui combinado foi fazer um enquadramento 
jurídico do problema, também para vos ajudar em relação a quem tem 
responsabilidades sobre a construção do prédio; e também tínhamos aqui concordado 
em fazer uma intervenção nos paralelos, para minimizar a infiltração.”------------------ 
 
------Pediu a palavra o senhor vereador Rui Silva para referir que “realmente, se 
aquele piso fosse em terra o problema hoje não existia; concordo com o que o senhor 
Presidente referiu, que só existe a responsabilidade moral de ter alterado o tipo de 
pavimento e ter alterado e as condições de impermeabilização e sobre o que 
esperarmos pelo parecer jurídico.”---------------------------------------------------------- 
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PERIODO ANTES DA 
ORDEM DO DIA 

 

 
------Pediu a palavra o senhor vereador Rui Silva para referir que “num momento de 
grande tristeza sobre o falecimento do Dr. Jorge Sampaio pretendo deixar este meu 
testemunho.---------------------------------------------------------------------------------- 
------Personalidade de grande nobreza humana e intelectual, conta com uma 
admiração e respeito geral, conforme registos dos mais variados depoimentos, dentro 
e fora do País.-------------------------------------------------------------------------------- 
------Tive o privilégio e elevada honra de conviver, embora por pouquíssimo tempo, 
com Dr. Jorge Sampaio, no exercício de funções de Presidente da República aquando 
da sua visita ao Concelho de Arganil e que ao tempo eu exercia as funções de 
Presidente de Câmara.----------------------------------------------------------------------- 
------E a tal fato o devo aos arganilenses, a quem muito agradeço.---------------------- 
------Foi então no trajecto do Piódão a Arganil, na viatura Presidencial, a nossa 
conversa deslisou pelas questões do Concelho, população e grupos etários, 
emigração, nível de emprego, subsistência nas zonas profundamente rurais, 
agricultura, floresta, apoio ao idoso e relação com as infra-estruturas existentes no 
Concelho.------------------------------------------------------------------------------------- 
------As áreas industriais e a fixação de pessoas. Os maiores constrangimentos.------- 
------Sobre tudo foi possível falar e pelos temas colocados pelo Presidente Dr. Jorge 
Sampaio deu para perceber uma das suas grandes preocupações; a natureza humana 
no seu sentido mais lato.-------------------------------------------------------------------- 
------Quase no final da visita recordo-me do seu conselho “superar barreiras e não 
esquecer as pessoas. Tudo de bom para o Concelho de Arganil”.------------------------- 
------Uma passagem com significado sublime.--------------------------------------------- 
------Sentidas condolências à família.”------------------------------------------------------  
 
------A Câmara guardou um minuto de silêncio em memória do Dr. Jorge Sampaio, ex 
Presidente da República.--------------------------------------------------------------------- 
 
------Teve ainda a palavra o senhor vereador Rui Silva para referir que “uma 
segunda nota é uma reflexão, quiçá uma orientação, sobre um tema, demais actual, 
que poucos contestam e muitos o seguem. Refiro-me a uma matéria que aqui já foi 
abordada, o veículo eléctrico. Todos sabemos que este veículo nada acrescenta ao 
que já existe, mas é fino porque é simplesmente novo e é diferente. E porque 
devemos ser modernos temos que acompanhar o que é novo.--------------------------- 
------Impõe-se uma reflexão profunda que não esteja refém dos grandes interesses 
económicos sob a sigla do ambiente, como a querer convencer que a tecnologia que 
integra o carro eléctrico não levanta preocupação.---------------------------------------- 
------Já pensei dessa forma mas refiz a minha opinião por saber o quanto vai custar 
em termos económicos e as implicações de afectação ambiental a montante na sua 
execução, em funcionamento e a jusante.------------------------------------------------- 
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------Comparar o dispêndio nos combustíveis fósseis com o valor a despender para o 
veículo eléctrico levanta-me muitas dúvida e preocupações. A produção e posterior 
reciclagem das baterias é francamente deficitária para o veículo eléctrico. A 
dependência tecnológica é outro factor que pende negativamente para o eléctrico.---- 
------Para substituir todos os actuais veículos que circulam, por eléctricos, para os 
alimentar vamos ter que aumentar a produção energética para níveis descomunais, e 
isso à custa de energias com origem nos combustíveis fósseis, o carvão por exemplo. 
Quantas árvores terão de ser abatidas? E será que vão chegar? Um carro eléctrico não 
se move se não for alimentado.------------------------------------------------------------- 
------É aqui que reside a minha convicção que tudo é muito pelo interesse económico 
e pouco pela defesa ambiental.------------------------------------------------------------- 
------E porque sei que a Câmara, num futuro breve, pretende dar o passo para o 
eléctrico, peço que reflicta e o bom senso prevaleça, nunca á tarde para arrepiar 
caminho e é preciso dar o exemplo. É importante que se pense no futuro.-------------- 
------Por último, um breve apontamento sobre a estrada que liga Cadavais ao 
Maladão; convém ver o seu estado porque ela está em muito mau estado.”------------ 
 
------Usou da palavra o Senhor Presidente para referir que “quero associar-me ao 
voto de pesar que foi aqui manifestado pelo senhor vereador Rui Silva, relativamente 
à pessoa do Dr. Jorge Sampaio, figura marcante da sociedade portuguesa, quer 
naquilo que tem a ver com a afirmação do regime democrático, quer naquilo que tem 
a ver com a actividade mais de âmbito social, que pôde desempenhar. É uma figura 
maior do nosso país.------------------------------------------------------------------------- 
------Em relação à temática do veículo eléctrico, aquilo que sabemos todos é que a 
Alemanha já determinou, que não haverá mais carros produzidos na Alemanha, 
movidos a combustíveis fósseis. Se tivermos em consideração aquilo que é o peso do 
sector automóvel para a Alemanha e aquilo que é a actividade mundial que aquele 
país tem, acho que ficamos relativamente esclarecidos. Eu tenho as mesmas dúvidas 
que o Senhor vereador aqui manifestou; sabemos todos que do ponto de vista do 
funcionamento ou da utilização, que um carro eléctrico é inequivocamente mais limpo, 
mais sem consequências do ponto de vista ambiental, durante a utilização. Mas é 
verdade que há, nomeadamente a jusante, todo um, processo que ainda não está 
muito bem esclarecido e naquilo que tem a ver com a questão das baterias, e a 
montante também temos questões tão preocupantes como a história do lítio e as 
consequências ambientais dessa possível exploração, para o ambiente. Parece-me que 
a política comunitária está definida, e nós estamos num espaço comunitário, a política 
do país também está definida, certamente já todos ouvimos qual é a opinião do 
ministro do ambiente relativamente a esta temática. Não sabemos qual vai ser o 
futuro, mas sabemos que este vai ser o caminho; com uma carrada de riscos que o 
assaltam a si, e que me assaltam a mim também, certamente a todos aqueles que 
pensam nesta temática, mas a verdade é que o eléctrico veio para ficar. Em relação a 
isso não tenho muitas dúvidas. Falando em concreto naquilo que tem a ver com a 
realidade do município, entramos numa situação em que é o próprio Estado Central, o 
próprio Governo, que diz e que incentiva à aquisição de veículos eléctricos. Temos um 
procedimento que está a decorrer para a aquisição de dois veículos eléctricos que 
merece o financiamento do Fundo Ambiental, apreciámos isso aqui, em tempos. 
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Compreendo as suas preocupações, partilho de algumas delas; suscita muita 
preocupação e muita apreensão e a questão da electricidade e da produção vai atingir 
também outra abordagem, aliás, por alguma razão, olhamos e vemos as petrolíferas 
tradicionais a entrarem no sector eléctrico, já perceberam que o negócio vai alterar, 
por isso é que vemos a GALP depois a participar em parques eólicos, porque já 
perceberam que o paradigma vai mudar. É o caminho que está definido, não sei se é 
o certo ou não, mas não me parece que ele tenha retrocesso.---------------------------- 
------Relativamente à rede viária, tomo nota da sua preocupação, estamos atentos a 
esta realidade.”------------------------------------------------------------------------------- 
 
------Pediu a palavra o senhor vereador Luis Almeida para manifestar “regozijo e 
alguma esperança, uma vez que este ano tivemos um assinalável aumento do número 
de alunos matriculados no jardim-de-infância, uma variação significativa de 12,5%; 
também um ligeiro aumento de inscritos no 1º ciclo; aliás, no pré-escolar até levou à 
abertura de uma terceira sala em Côja, a 12ª sala no total. São sinais de esperança 
para o Interior de um país, cada vez mais desertificado, realçando ainda que temos 
também a transportar alunos de algumas localidades onde há décadas não se 
registavam crianças e isso é extremamente positivo. Também não se pode ignorar o 
contínuo crescimento da população migrante no concelho, que também se reflecte, 
mas não explica todo este aumento. São de facto, sinais encorajadores.”--------------- 

 
 

ORDEM DO DIA 

 
 
------O Senhor Presidente apresentou, de imediato, a seguinte Ordem de Trabalhos:-- 

------ORDEM DE TRABALHOS:------------------------------------------------------------ 
------Capítulo Primeiro – Actas para Aprovação;------------------------------------- 
------Capítulo Segundo – Diversos;------------------------------------------------------ 
------Capítulo Terceiro – Requerimentos Diversos;----------------------------------- 
------Capítulo Quarto – Empreitadas.--------------------------------------------------- 

 

Cap í tu lo  Pr ime iro  

Actas para Aprovação   

 
------PRIMEIRO: Apreciação e votação da Acta nº 19, correspondente à reunião 
ordinária realizada no dia 03 de Agosto de 2021, da Acta nº 20, correspondente à 
reunião ordinária realizada no dia 17 de Agosto de 2021, da Acta nº 21, 
correspondente à reunião ordinária realizada no dia 31 de Agosto de 2021, da Acta 
nº 21/2019, correspondente à reunião ordinária realizada no dia 03 de Setembro e 
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da Acta nº 02/2020, correspondente à reunião ordinária realizada no dia 21 de 
Janeiro.-------------------------------------------------------------------------------------- 

------Analisado o seu conteúdo e produzidos os esclarecimentos necessários, a Câmara 
Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a Acta nº 19, correspondente à reunião 
ordinária realizada no dia 03 de Agosto de 2021; por maioria, com a abstenção do 
Senhor Presidente, aprovar a Acta nº 20, correspondente à reunião ordinária realizada 
no dia 17 de Agosto de 2021; por unanimidade, aprovar a Acta nº 21, correspondente 
à reunião ordinária realizada no dia 31 de Agosto de 2021.------------------------------- 
------Deliberou ainda, por unanimidade, aprovar a Acta nº 21/2019, correspondente à 
reunião ordinária realizada no dia 03 de Setembro e a Acta nº 02/2020, 
correspondente à reunião ordinária realizada no dia 21 de Janeiro.----------------------- 
 
 

Cap í tu lo  Segundo 

Diversos   

 
------PRIMEIRO: Apreciação e votação da proposta de pagamento de reembolso 
de despesas à Vumba – Exploração Florestal Agro-Pecuária e Turismo, S.A., 
no âmbito da doação de parcela de terreno – piscina de S. Martinho da Cortiça.-------- 

------Presente a informação técnica INF/DAGF/268/2021, cujo teor se transcreve na 
íntegra, para todos os efeitos legais:-------------------------------------------------------- 

------Sr. Presidente:------------------------------------------------------------------------------------------------  
------Como é do conhecimento de V. Exa., a Câmara Municipal de Arganil, em reunião ordinária 
realizada no dia 13 de outubro de 2020, deliberou aprovar a aceitação, por parte da Vumba - 
Exploração Florestal Agro-Pecuária e Turismo, S.A., da doação de parcela de terreno para a piscina 
de São Martinho da Cortiça, bem como autorizar o destaque da citada parcela.--------------------------  
------À semelhança de situações análogas de celebração de escrituras de doação a favor do 
Município, em que as despesas inerentes à celebração das respetivas escrituras foram suportadas 
pelo Município, de forma a minimizar o impacto a quem cede, gratuitamente, as parcelas de 
terreno, também no caso em apreço a Câmara Municipal deliberou assumir as despesas com a 
respetiva escritura.--------------------------------------------------------------------------------------------------  
------No entanto, fruto da avaliação efetuada pela Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) à parcela 
destacada, à qual foi atribuído o valor patrimonial de 166.310,00€, veio a Vumba, S.A. a ser 
notificada pela AT para proceder ao pagamento do Imposto Municipal sobre Imóveis no montante 
de 498,93€, bem como da importância de 665,24€ relativa ao Adicional ao Imposto Municipal sobre 
Imóveis.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
------Considerando, quer o atrás exposto, quer o facto de que o imposto que a entidade doadora 
teve de pagar resultou diretamente da avaliação efetuada à parcela destacada e objeto da doação 
ao Município, submete-se à consideração de V. Exa. a apresentação de proposta à Câmara 
Municipal no sentido desta autorizar o pagamento do reembolso das citadas despesas à Vumba - 
Exploração Florestal Agro-Pecuária e Turismo, S.A, no valor total de 1.164,17€.-------------------------  
------À Consideração Superior,------------------------------------------------------------------------------------- 
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------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, e de acordo com a informação 
técnica INF/DAGF/268/2021, aprovar o pagamento de reembolso de despesas à 
Vumba – Exploração Florestal Agro-Pecuária e Turismo, S.A., no âmbito da doação de 
parcela de terreno – piscina de S. Martinho da Cortiça, no valor total de 1.164,17€ (mil 
cento e sessenta e quatro euros e dezassete cêntimos).----------------------------------- 

------Mais se deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta, 
no final da reunião, nos termos do número três do quinquagésimo sétimo artigo da lei 
nº setenta e cinco/dois mil e treze de doze de Setembro.--------------------------------- 
 
 
------SEGUNDO: Apreciação e votação da proposta de Atribuição da Segunda 
Tranche às Associações e Colectividades do Concelho de Arganil, ao abrigo da 
Concessão de Benefícios Públicos respeitante ao ano de 2021.--------------------------- 

------Presente a Proposta em apreço, que se dá por reproduzida, para todos os efeitos 
legais, e da qual se anexa cópia à acta.----------------------------------------------------- 

------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a proposta do Senhor 
Presidente, de atribuição da segunda tranche às Associações e Colectividades do 
Concelho de Arganil, ao abrigo da Concessão de Benefícios Públicos, respeitante ao 
ano de 2021, cujo pagamento ficará condicionado ao envio dos comprovativos da 
utilização do valor cedido no ano transacto (2020), em conformidade com o deliberado 
em reunião de Câmara extraordinária realizada a 11 de Maio de 2021, nos seguintes 
valores:---------------------------------------------------------------------------------------- 

---ASSOCIAÇÃO FILARMÓNICA DE ARGANIL       2.125,00 € 

---ASSOCIAÇÃO FILARMÓNICA PROGRESSO PÁTRIA NOVA 1.800,00 € 

---SOCIEDADE FILARMÓNICA FLOR DO ALVA 1.125,00 € 

---ASSOCIAÇÃO FILARMÓNICA BARRILENSE 1.150,00 € 

---GRUPO DE BOMBOS DE S. NICOLAU 375,00 € 

---TUNA POPULAR DE ARGANIL 1.000,00 € 

---TUNA CANTARES DE CÔJA 650,00 € 

---FANFARRA DA ABV CÔJA 500,00 € 

---TUNA DA ASSOCIAÇÃO JUVENIL PROJECTO RADICAL 850,00 € 

---UNIÃO RECREATIVA SARZEDENSE 900,00 € 

---ASSOCIAÇÃO DE MORADORES - GRUPO FOLCLÓRICO AS FLORES 825,00 € 

---GRUPO FOLCLÓRICO DA REGIÃO DE ARGANIL 1.000,00 € 

---RANCHO FOLCLÓRICO DAS ROSAS DE CÔJA 750,00 € 

---GRUPO RECREATIVO OS MALMEQUERES DA CERDEIRA 850,00 € 

---GRUPO ETNOGRÁFICO RAIZES DE SOBRAL GORDO 750,00 € 

---RANCHO JUVENIL DA CASA DO POVO DE ARGANIL 875,00 € 

---RANCHO INFANTIL E JUVENIL DE CÔJA 1.000,00 € 

---ASSOCIAÇÃO DO RANCHO FOLCLÓRICO DA RIBEIRA DE CELAVISA 925,00 € 

---GRUPO DE DANÇAS E CANTARES DE SOITO DA RUIVA 750,00 € 

---RANCHO DA ASSOCIAÇÃO JUVENIL OS COLUMBINOS 1.000,00 € 
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---E-MOTION - ASSOCIAÇÃO JUVENIL 375,00 € 

---GRUPO DE TEATRO DA ASSOCIAÇÃO JUVENIL CUME 1.250,00 € 

---ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DE ARGANIL 12.000,00 € 

---CLUBE OPERÁRIO JARDIM DO ALVA 10.000,00 € 

---GRUPO DESPORTIVO E CULTURAL DE S. MARTINHO DA CORTIÇA 5.500,00 € 

---GRUPO DESPORTIVO VILACOVENSE 1.500,00 € 

---CLUBE ARGANIL BTT SERRA DO AÇOR 650,00 € 

---CLUBE BENFEITA NATURALMENTE 375,00 € 

---AGRUPAMENTO DE ESCUTEIROS DE ARGANIL 500,00 € 

---AGRUPAMENTO DE ESCUTEIROS DE CÔJA 500,00 € 

---ASSOCIAÇÃO JUVENIL CHAMA VIVA 375,00 € 

---VESPA CLUBE SERRA DO AÇOR 500,00 € 

------Mais se deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta, 
no final da reunião, nos termos do número três do quinquagésimo sétimo artigo da lei 
nº setenta e cinco/dois mil e treze de doze de Setembro.--------------------------------- 
 
 

Cap í tu lo  terce i ro  

Requerimentos Diversos   

 
------PRIMEIRO: De Filipa Inês Moura Fernandes Castanheira, a requerer a 
constituição em propriedade horizontal e emissão da respectiva certidão, de um 
prédio, sito na vila de Arganil, inscrito na respectiva matriz sob o nº 135; a dispensa 
total dos lugares de estacionamento e respectiva compensação monetária ao 
município.------------------------------------------------------------------------------------ 

------Presente o parecer técnico datado de 01/09/2021, que se dá por reproduzido, 
para todos os efeitos legais, e do qual se anexa cópia à acta.----------------------------- 

------Despacho do Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luis Paulo Costa, datado 
de 06.09.2021: “À Reunião de Câmara”.----------------------------------------------- 

------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, e de acordo com o parecer 
técnico datado de 01/09/2021, aprovar a constituição em propriedade horizontal e 
emitir a respectiva Certidão, relativa a um prédio, sito na vila de Arganil, inscrito na 
respectiva matriz sob o nº 135, bem como aprovar a dispensa total dos lugares de 
estacionamento. Deliberou ainda, por unanimidade, aprovar as seguintes 
compensações ao município: no valor de 1.993,75€, pelos lugares de estacionamento; 
no valor de13.971,70€, relativamente às cedências a integrar no domínio público para 
espaços verdes, espaços para equipamentos de utilização colectiva, infra-estruturas e 
estacionamento público; no valor de 1.578,05€ relativamente à taxa para realização, 
manutenção e reforço de infra-estruturas urbanísticas.------------------------------------ 
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------Mais se deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta, 
no final da reunião, nos termos do número três do quinquagésimo sétimo artigo da lei 
nº setenta e cinco/dois mil e treze de doze de Setembro.--------------------------------- 
 
 

Cap í tu lo  Quar to 

Empreitadas   

 
------PRIMEIRO: Empreitada de “Ampliação do Parque Industrial da Relvinha 
Oeste” – Proposta para aprovação do Auto de Medição nº 11, de trabalhos 
contratuais de Agosto de 2021.------------------------------------------------------------- 

------Presente o Auto de Medição em apreço, bem como a informação técnica 
INF/DGU/504/2021, que se dão por reproduzidos, para todos os efeitos legais, e dos 
quais se anexam cópias à acta.-------------------------------------------------------------- 

------Despacho do Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luis Paulo Costa, datado 
de 02.09.2021: “À Reunião de Câmara”.----------------------------------------------- 

------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, e de acordo com a informação 
técnica INF/DGU/504/2021, aprovar o Auto de Medição nº 11, de trabalhos contratuais 
de Agosto de 2021, no valor total de 338.916,12€ (trezentos e trinta e oito mil 
novecentos e dezasseis euros e doze cêntimos).------------------------------------------- 

------Mais se deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta, 
no final da reunião, nos termos do número três do quinquagésimo sétimo artigo da lei 
nº setenta e cinco/dois mil e treze de doze de Setembro.--------------------------------- 
 
 
------SEGUNDO: Empreitada de “Reabilitação e Beneficiação da ETAR da Zona 
Industrial da Relvinha” – Proposta para aprovação da Revisão de Preços e Conta 
Final da Empreitada.------------------------------------------------------------------------- 

------Presente o Auto de Revisão de Preços e a Conta Final da empreitada, bem como a 
informação técnica INF/DGU/507/2021, que se dão por reproduzidos, para todos os 
efeitos legais, e dos quais se anexam cópias à acta.--------------------------------------- 

------Despacho do Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luis Paulo Costa, datado 
de 06.09.2021: “À Reunião de Câmara”.----------------------------------------------- 

------A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, e de acordo com a informação 
técnica INF/DGU/507/2021, aprovar o Auto de Revisão de Preços, no valor de 
23.867,76€ acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, bem como a Conta Final, no valor 
de 1.108.954,53€, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, da empreitada de 
Reabilitação e Beneficiação da ETAR da Zona Industrial da Relvinha.--------------------- 

------Mais se deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta, 
no final da reunião, nos termos do número três do quinquagésimo sétimo artigo da lei 
nº setenta e cinco/dois mil e treze de doze de Setembro.--------------------------------- 
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Cap í tu lo  Sexto 

Comunicações da Presidência   

 
------O Senhor Presidente deu conhecimento do seguinte:-------------------------------- 

------1 – Alteração nº 11 ao Orçamento e alteração nº 11 às GOP de 2021.------------- 

------2 – Alteração nº 12 ao Orçamento e alteração nº 12 às GOP de 2021.------------- 

------3 – Que a Senhora Vereadora Érica Castanheira, a partir de 20 de Setembro de 
2021, irá acumular o cargo autárquico com o exercício da actividade de docência, a 
título gracioso, e em regime de tempo parcial, durante o 1º semestre do ano lectivo 
2021/22, no Departamento de Engenharia Mecânica da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra.---------------------------------------------------- 

------A Câmara Municipal tomou conhecimento.-------------------------------------------- 
 
 
------Mais se deliberou, por unanimidade, aprovar a presente Acta na íntegra, 
em minuta, no final da reunião, nos termos do número três do 
quinquagésimo sétimo artigo da lei nº setenta e cinco/dois mil e treze, de 
doze de Setembro.------------------------------------------------------------------------- 
 
 
 

ENCERRAMENTO 

 
 
------E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião 
quando eram onze horas, e para constar se lavrou a presente acta que eu, Odete 
Fernandes redigi e vou assinar, junto do Senhor Presidente.----------------------------- 
 
 
 
 

 
____________________________________ 

 
 
 
 
 

___________________________________________ 
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